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d?) governo recúii

casa

de opposição fazerem passar

seria-

em Traz-os-

1'onle da Barca.

L. de Figueiredo Guerra.
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dado mas trazia sempre roupa muito

Soldado: Tem v. s.a rasão, mas é que

O proprietário da offleina onde 
se imprime este jornal, executa

Tem estado em Lisboa o nosso res­
peitável amigo exc."’'’ sr. visconde da 
Torre.

555

Regressou das therinas de Vizella o 
nosso bom amigo, sr. Diogo Manuel 
dos Santos.

difficeis que sejam, e em todas 
as côres.por preços baratíssimos, i

ee deram em resultado 
çâo, a pusilanimidade e 
pleta desorientação em todos 
ramos de serviço publico.

Principiaram, logo á sua ascen­
são ao poder, por um relatorio 
de diffamação em que pretende­
ram envolver os adversários.

Queriam por essa fórina desa­
creditar a administração regene­
radora, estabelecer o receio c

não
! o seu 

plano financeiro, tem de o engu- 
o que ti-

Já chegou a esta villa, de regresso 
do Pezo de Melgaço, onde foi fazer uzo 
das aguas, o distincto clinico sr. dr. 
João Julio Vieira Barboza.

Não pódc ser mais ridícula a 
situação que o governo creou em 
seis tnezes de administração.

Tanta ousadia e tanta pimponi- 
a hosita- 
uina corn­

os

Também d’alli regressou o sr. Fran­
cisco Augusto Dias Ferreira Cruz.

*
Acha-se no seu solar do Carcavellos, 

d’este concelho, com sua ex.“* familia, 
o nobre Conde de Carcavellos.

Partiu para a praia d Apnlia, com 
sua exc.1"11 familia, o nosso estimável 
amigo, e abastado capitalista, sr. Joa­
quim Jeronymo Ferreira, da freguezia 
da Lage, d'este concelho.

i a Povoa do Vtir- 
estimavel represen- 

sr. Antonio

exc."* foi alli 
exc."9 sr.“ D.

aos linha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro anuuucio, communicndos 50 réis anilha 
dirigida á redacçào da «Folha de Villa Verde» VILLA VERDE

De sorte que o governo, 
podendo levar por deanie 

lir em grande parte e 
ver de ficar d esse embroglio, que 
tantas canceiras causou ao snr. 
Ressano Garcia ha dc ser muito 
remodelado.

Eis ao que ficará reduzida a 
grandiosa e monumental obra finan­
ceira do ministro da fazenda.

Essa rede varredoura de syndi- 
catos e monopolios, de negocia­
tas e concessões tem dc necessa­
riamente ser posta dc parle, por 
isso que o paiz não consentirá 
sem vehemenle protesto que seja 
esbulhado das poucas garantias 
que lhe restam, nem que o es­
trangeiro venha tomar-lhe conta 
da sua administração.

Assim o exigem a sua digni­
dade e o seu brio tão insolente­
mente offendido. O espirito na­
cional ainda não está tão perver» 
tido, a ponto de esquecer o que

ASSIGNATURAS PAGAS ADIANTADAS Anno 15500 reis. Semestre 800 reis. Annuneios linha 40 reis 
1'olha avulso 40 réis.=Toda a correspondência deve ser <

ao seu passado de conquistas e 
descobertas, á sua bravura e co­
ragem nunca desmentidas.

O governo recúa, nem |. ., 
deixar de assim sueceder, attenlo 
o espirito publico que se 
festa irritado, para o que 
rasão de sobejo.

Mas não seremos

♦
Regressou de Lisboa, á sua 

d’esta villa o sr. dr. João Antonio de 
Sepulveda, illustre deputado por este 
circulo.

Fez annos no dia 29 do mez passa­
do, o sr. Luiz Manuel Crespo, intelli- 
gente director da estação do telegra- 
pho postal d’esta villa.

Realizou-se a semana passada na 
parochial egreja d'esta freguezia, o ba- 
ptisado d'uin filhinho do nosso amigo, 
sr. José Lucio Pereira da Cunha.

O neophito recebeu o nome de Fran­
cisco Arnaldo, e foram padrinhos os 
nossos excellentes amigos Francisco 
José Lopes de Carvalho e Arnaldo Au­
gusto de Faria.

Partiu para Lisboa com sua exc.raa 
esposa, o sr. Henrique Silva, coronel 
reformado do exercito.

Em companhia de ss. 
passar algum tempo a 
Laura Feio Fajardo.

*
Partiu para a Povoa do Varzim, com 

sua exc.ma esposa e filho, o sr. dr. 
Antonio Joaquim Rodrigues Barbosa, 
distincto medico d’esta villa.

«dr* ■

No reinado dc D. João V mu-
, im­

primindo-se novamente em 1724 a 
a «Arte da creação dos bichos da 
sêda».

Apezar do esmorecimenlo geral 
d esta industria, no tempo do faus­
toso monarcha tomou algum de­
senvolvimento a industria serigena 
cm Moncorvo, Chacim, Covilhã, 
Fundão, Guarda e Vizeu.

Devido á iniciativa do Marquez 
de Pombal começou uma nova épo­
ca dc expansão dando toda a im­
portância e protecção á industria 
sericola nacional em 1750.

A Junta do Commercio mandou I 
estabelecer fabricas, cuidando do 
desenvolvimento fabril por todo o 
paiz, distribuindo gratuitamente 
terrenos para a plantação da amo­
reira, substituindo esta arvore as 
improductivas que aformoseavam 
os jardins, alamedas e estradas; só 
nos (iistrictos de Bragança e Villa 
Real havia para cima de 100 pés!

Pelas redondesas de Lisboa a 
amoreira apparecia por lodos os 
cantos.

Cá no Minho lambem se planta­
ram alguns milhares de amorei­
ras, principalmente em Vianna, 
onde a industria da sêda chegou a 
ter algum incremente em 1770, 
produzindo os seus theares al­
guns apreciados tecidos, e ainda 
em 1792 dava signaes dc vida, 
porém com a invasão franceza, 
decahiu, desapparecendo dc todo.

Os mais centros lambem pouco 
sobreviveram á rttina geral; ape­
nas cm Traz-os-Montes c Beira 
Alta se cuida ainda da sirgaria. 
Em Coimbra, durante o tempo 
que o sr. Manuel Espergueira es­
teve a dirigir o encanamento do 
rio Mondego, fizeram-se ensaios da 
creação do bicho da sêda e plan­
tação da amoreira na malta do 
Choupal.

Hoje cm dia no Minho a amorei­
ra é considerada uma arvere exó­
tica, cuja vanlajem se desconhece. 
Em lodo o nosso concelho da Bar­
ca apenas ha dous pés de amo­
reira preta na quinta do Amendo!

as riquezas
i ao

Mas não seremos nós que cen­
suremos o governo por conhecer, 
ainda a tempo, que o caminho que 
pretendia seguir lhe precipitaria 
a queda e com elle iria de es­
cantilhão a independência da pa- 
tria, contra a qual a sordidez es­
trangeira ha muito que conspira.

Ainda bem que apoz o delirio 
succedcu um vislumbre, do luci­
dez.

A AMOREIRA
A plantação d'esta utilíssima ar­

vore data dos primeiros tempos 
da nossa monarchia, pois que nós 
recebemos dos a rabos da península 
a arte de manufacturar as sêdas; 
no foral do Couto de Ervededo, em 
1233 que se não venda para fóra 
a folha da amoreira, e que do sir­
go creado se pagasse a sua respe- 
ctiva parle ao Arcebispo dc Braga, 
senhor d’esla couto.

D. Affonso V vendo 
que a industria das sêdas dava 
reino de Granada, ordenou pelas 
cortes dc 1492 e do anuo seguinte, 
que cada morador do reino seria 
obrigado a plantar cada anno dez 
pés de amoreira, enxertando-as 
em figueiras.

Desde então data o desenvolvi­
mento d’esla arvore 
Montes e Lamego.

As descobertas e as guerras fize­
ram decahir tão ulil emprehendi- 
mento: porém D. Pedro II. depois 
de tratada a paz, cuidou logo em 
estabelecer entre nós fabricas de 
sêda fazendo pelo decreto de 22 dc 
janeiro de 1678 plantar em todo o 
Portugal amoreiras mandando vir 
de fóra officiaes italianos para a di- 
recção e ensino do preparo d estas 
manufacturas.

Sobre a sementeira e cultivo da 
amoreira os Corregedores envia­
ram a lodos os Juízes de Fóra do 
Reino um precatório fazendo pu­
blico as noções mais essenciaes; o 
deste Dislriclo foi passado em 
Ponte do Lima, pelo Desembarga­
dor da Comarca, Dr. Manoel de 
Figueiredo Loureiro, em 12 Ju­
lho de 1688. Anteriorinente se 
havia publicado em 1678 um fo­
lheto que se distribuiu gratuita­
mente, tratando da creação do bi­
cho da sêda.

Montou-se logo a fabrica das sê- , 
das nas portas de Santa Catharina, •

#
Partiu para aquella ^estancia therinal 

o zeloso chefe da estação-postal d'esta 
villa, sr. Luiz Manuel Crespo.

*
Parte amanhã para 

o nosso amigo, e c_ 
tante da nossa «Folha» 

l Maria Barbosa.

bfuma revista militar :
Coronel: Então atreves-le a vir com 

todos os trabalhos typographicos limn cnmjsa iao suja ? Eu também fui sol- 
concernentes á sua arte, por mais ' dado mas trazia sempre a i 
difficeis que sejam, e em todas ; limpa.
as côres.por preços baratíssimos, i ,

I v. s." nao se lembra que a sua mãe ora 
-----------r- —.—— lavadeira :

radora, estabelecer o receio c a ! çrpnã n APDinnt 
duvida no publico para sem gran- j bLUÇAU AGRÍCOLA

no | 
parlamento as suas propostas dc ! 
fazenda.

O que estas- são u o que ellas 
valem, sabe-o lodo o paiz; e a 
não ser ires ou quatro j irnaes 
retintamente progressistas, ne­
nhum outro jornal se arrojou a 
defender essas propostas, que são 
tudo o quo ha de mais anodino 
c perigoso para o futuro da nação 
e para a sua autonomia.

O governo, perplexo e 
mente ameaçado pela união publi­
ca, que na sua maior parle lhe é 
hostil, declarou aeceilar todas as 
modificações, que julgue rasoa- 
veis, ás propostas e eliminai- ou­
tras. O que elle deseja é viver 
com desafogo, sem se lhe impor­
tar com o que lerá de sueceder.

Principia por tanto a recuar, 
embora para illudir a opinião se 
mostre pimpão c provocador.

*

deve ás suas gloriosas tradicções, que, já n’esse anno de 1678, tinha 
armado a trabalhar 50 theares em­
pregando 300 pessoas. 

]Nn mínnrln rln IV 1 

podia dou-sc a fabrica para o Rato, i

mani-
tem
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CHRONICA Desastres

Monteiro Ferraz
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Codigo Administrativo

(a) Antonio Xavier Correia Gomes.»

Faileciniento

Missa nova

LIVROS & JORNAES
O Regimento 145

Grande romance militar e dramalico
Académico

A miséria humana

Um usurário a

1

Regulamento Geral de Ensino 
Primário

Regulamento do Recrutamento 
Militar

Artigo editorial
E‘ do nosso collega a «Concordia» o 

artigo que hojo publicamos em primeiro 
logar.

Victimado pela terrível tuberculose, 
falleceu na sua casa de Cima de Villa, 
freguezia de Turiz, o sr. Manoel Jorge 
Ribeiro, proprietário, filho da sr.a 1). 
Anna Joaquina dos Santos e sobrinho 
do sr. dr. Domingos José dos Santos, 
do Braga.

A’ familia enlutada o nosso sentido 
pezame.

O sr. administrador d’este concelho 
officiou ao sr. commissario geral da po­
licia do Porto, pedindo-lhe a captura de 
Maria da Conceição Araiij.,, de 18 an- 
nos, solteira, da freguezia de Escariz, 
d este concelho arguida de ter aban­
donado uma recein-nascida.

A policia judicial da l.a divisão d’a- 
quclla cidade, pôde capturar a mísera 
que declarou ter effectivamente abando­
nado a filhinha, por não poder susten- 
tal-a; mas sabendo, pelos signaes que 
lhe puzera, que ella havia dado entrada 
na roda do Porto, foi para aquella ci­
dade c conseguira entrar para ama do 
mesmo hospício. Ahi amamentava a fi­
lhinha c cuidava-a com todo o carinho, 
até poder tomar conta d'ella.

Maria da Conceição Araújo, que, 
ser verdadeira a sua narrativa, é mais 
uma desgraçada do que uma criminosa, 
foi remettida á auctoridade requisitan­
te.

Jules Mary, o auclor das Damrtadas 
de Paris, de Roger la Horte o de 
outras obras primas do romance popular, 
é já bem conhecido em Portugal. Em Fran­
ça a sua celebridade eguala a de Emílio 
Richebourg c Xavir de Monlépin. Os ro­
mances allingem centenares de edições e 
os jornnes mais lidos disputam a honra da 
sua collaboração.

E' sobretudo a O Regimento n.° 145 
que Jules Mary deve a sua notoriedade. 
Quando este romance appareceu, a sensa­
ção foi profunda em França, como sempre 
acontece quando no mercado litterario sur­
ge uma obra prima.

O Regimento n." 145 offerece-nos 
um quadro completo da vida militar e (az- 
nos assistir a esplendidos cspectaeulos guer­
reiros, descriplos n um eslylo admiravel, 
que suscita febre e enlhusiasmo.

O Regimento n 0 145 conta-nos, 
em meio d essa moldura grandiosa c bri­
lhante, um drama commovenle da vida- 
real, em que mais violentas paixões da al­
ma humana se desencadeiam com violên­
cia irresistível.

O Regimento n.° 145 pela sua par-

i ressará profundamente os leitores ; quanl0 
ás leitoras, é sobretudo pelas situações 
palhelicas, pelos grandes lances de amor, 
que clle as seduzirá, arrancando-lhes la­
grimas commovidas.

O Regulamento n.° 145 que nos 
falia de honra, de heroísmo, de patriotis­
mo e de valor, não póde appareccr mais 
opporlunamente em Portugal. A sua pu­
blicação coincide com a renascença do es­
pirito militar portuguez, resuscilado pelos 
heroicos feitos dos nossos soldados na Áfri­
ca, na Asia e na Oceania.

O Regimento n.° 145 é illustrado 
com mais de 200 magníficas gravuras a 
còres, e publicado em uma edição em tu­
do egual á d'esses dois grandes successos 
de livraria—A Toutinegra do Moi­
nho e A. Irmãsinha dos Pobres, 
editados pela mesma casa e para os quaes 
está aberta Assignatura permanen­
te.

Estão publicadas as primeiras folhas do 
O Regimento n.° 145, A distribuição 
elfectuar-se-ha em Cadernetas Sema- 
naes de 24 paginas, com 3 gravuras a 
côres, por 60 réis ou em Fascículos 
Quinzenaes de 6 folhas, com 6 gravu­
ras a còres por 120 réis, ou em Tomos 
Mensaes de 120 paginas, com 15 gra­
vuras a côres, por 300 réis —á escolha do 
assignante.

Brindes Todos os assignantes recebe­
rão dois brindes —dois soberdos cromos de 
alto valor artístico, Dois episodios ce­
lebres da campanha .contra o 
Gungunhana.

Assigna-se desde já na casa Bertrand— 
JOSÉ BASTOS—73, Bua Garrelt, 75— 
Lisboa.

A eleição <le Braga

Mais uma vez o Venerando Tribunal 
de Verificação de Poderes fez justiça, 
como era de esperar da probidade in­
concussa de tão respeitáveis magistra­
dos.

Em seguida publicamos o telegram- 
aa que demonstra, que d'esta vez, nem 
um só dos doutos magistrados deixou 
de conhecer as violências inauditas que 
os governamontaes exerceram naquello 
circulo.

Lisboa 5, ás í horas da tarde
Eleição annullada por unani­

midade.
Impugnou-a vigorosamente o 

sr. Visconde da Torre e defen­
deu-a o sr. Antonio Cabral. Es­
te fez as mais lisongeiras refe­
rencias ao discurso do sr. Vis­
conde, discurso que foi muito 
apreciado.

Approvado por carta de lei de 4 de maio 
de 1896 factualmente em vigor) seguido 
de Beperlorio alphabetico e da Tabella de 
emolumentos das secretarias das corpora­
ções, aucloridades e tribunaes administra­
tivos.— Preço 240 réis.

E’ a ultima publicação da «Bibliolheca 
Popular de Legislação», com séde én- 
Lisboa, rua da Atalaya, 183, 1para mo 
de devem ser dirigidos os pedidos, acom­
panhados da respecliva importância.

Esta edição é conforme com a oflicial 
e a unica que tem Ileporlorio, importan­
te auxilio para a fncil consulta da obra, 
assim como também é a unica acompa­
nhada de Tabella de emolumentos admi­
nistrativos, o que sobremaneira a torna 
recommendavel.

Bapíisatlo
Realisou-sc, ha dias, o baptisado d'u- 

ma filhinha do sr. José Ferreira, ho­
nesto empregado na estação telegraphi- 
ca d’esta villa.

Foram padrinhos os srs. Diogo Ma­
noel dos Santos c Augusto Rodrigues, 
recebendo a creancinha o nome dc Gra- 
cinda.

O sr. Ferreira offercccu, finda a cc- 
remonia, um bom jantar, ao qual, além 
dos padrinhos assistiram os srs. Arnal­
do Augusto de Faria, Augusto Marques, 
Manoel Baptista Pereira, Avelino da 
Costa Faria e Francisco Feio.

Exames <l’ânsíi'iieção 
primaria

E’, este anno, grande o numero de 
alumnos que o illustrado professor offi- 
cial d’esta villa, e nosso amigo, sr. Ma­
noel Antonio Pereira da Cunha habili­
tou para os exames d'instrucçào prima­
ria que estão correndo no lyceu de 
Braga.

Todos aquelles alumnos, que já en­
traram á prova cscripta, obtiveram ma­
gnificas classificações, c alguns d’elles 
as do distinctos, o que muito deve or­
gulhar o illustrado professor, já justa­
mente considerado como dos mais aba- 
lisados da sua classe.

A falta de tempo não nos permilte 
hoje prestar homenagem ao nosso illus- 
tre conterrâneo—o que faremos oppor- 
tunamente.

A Dibliotheca Popular de Legislação 
com séde na rua da Atalaya, 183, 1.u, 
Lisboa, acaba de editar este novo Begula- 
menlo, que veiu alterar consideravelmente 
os serviços do recrutamento, por isso o co­
nhecimento das suas disposições é de inte­
resse geral e, parliciilarmenle, dos mance­
bos a elle sujeitos. E' a unica edição que 
contém a lei de 13 dc maio dc 1896, lam­
bem referente ao mesmo assumpto e re­
pertório alphaberico.—Preço, franco dc por­
te, 200 reis.

Mediante carta ou bilhete postal, satisfaz- 
se na volta do correio, qualquer pedido, 
cobrando-se depois a importância por inter­
médio das estações'postaos. quando os pe- 

, - . . , didos, porventura, não venham acompanha-tc dcscripliva da existência do soldado, pc- ; (.Qs 'niesma '
las grandes scenas dc heroísmo e bravura ' 
que so desenrolam no seu cnlrcclio, inlc- l ------------------------------

Realizou-se domingo na próxima fre­
guezia de Barbudo a romaria de Santa 
Anna.

De tarde houve uma brilhante pro­
cissão e arraial.

Esta romaria esteve muito concorrida 
de grande numero de pessoas d’esta 
villa.

III c ultima parte, precedida de todos os 
modelos citados no Hegulamento, lendo, em 
Appendice. toda a legislação n‘elle citada e 
diversos decretos e portarias referentes ao 
exercício do professorado primário. — Pre­
ço 100 réis.

Estão lambem editadas a 1 c II partes 
do mesmo regulamento, contendo as im­
portantes reclificaçõcs ordenadas pela Di- 
recção Geral de Instrucçáo Publica e inser­
ias no Diário do Governo de 7 e 10 do 
Julho ultimo. — Preço 200 réis — Pedi­
dos á « Bibliolheca Popular de Legislação», 
rua da Atalaya, 183, l.° - Lisboa.

Deu entrada no hospital de S. Mar­
cos, de Braga, Vicente Gonçalves Pe­
reira, solteiro, de 38 annos, <ta fregue­
zia de S. Miguel d'Oriz, d’este conce­
lho, horrivelmente ferido na cabeça.

O pobre homem estava na quinta fei­
ra passada pegando fogo a uns mortei­
ros, um dos quaes ao explodir saltou 
ao ar, o batendo-lhe na cabeça deixou- 
lhe o craneo em inisero estado. Não ha 
esperanças de o salvar.

Ao nosso dedicado c velho amigo, o 
sr. José Maria Monteiro Ferraz, actual 
escrivão de fazenda do concelho da 
Povoa do Varzim, foi passado o honro­
so documento, que em seguida publica­
mos, e que é um justo testemunho 
dos merecimentos reaes, de tão conspí­
cuo e illustrado funceionario.

"Eu Antonio Xavier Correia Gomes, 
delegado do thesouro no districto do 
Vizeu, attesto que o sr. José Maria 
Monteiro Ferraz, não obstante ter ser­
vido por pouco tempo o logar dc escii- 
vão de fazenda no concelho de Tondel- 
la, mostrou ser um funceionario hones­
to e competente.

Vizeu, 28 de Julho de 1897.

Fez ha dias, exame de latinidade, 
no lyceu de Braga, o louvado académi­
co, sr. Manuel José Fernandes Pereira 
y Mosquera, sobrinho do nosso talento- 
zo amigo e conterrâneo, revd.’ sr. Ma­
nuel José Pereira, sabio professor da- 
quelle lyceu.

O intclligcnte académico, que apenas 
conta 15 annos, obteve a classificação 
de—dislinclo, classificação esta, c ainda 
as de louvor, que tem obtido em quasi 
todos os seus exames.

Como seus conterrâneos, congratula­
mo-nos com o estudioso académico, 
fazendo votos para que prosiga na lu- 
minoza carreira que conduz a um bri­
lhante futuro para si e para a terra que 
muito se honra em lhe ter sido berço.

A seu respeitável tio, e a seu pae, 
nosso amigo, sr. Manuel José Fernan­
des Cabreira a nossa cordeal felicita­
ção.

Rezou, ante-hontera, a sua primeira 
missa, na parochial egreja da freguezia 
de Gême, sua terra natal, o nosso con­
terrâneo e amigo, sr. Francisco José 
Galvão.

O novel sacerdote, além do variados 
dotes intellectuaes | é um exemplar de 
primorosas virtudes, sendo por isso ge­
ral mente estimado.

Receba o nosso amigo o nosso since­
ro parabém.

Ila dias occorreu na vizinha fregue­
zia de Barbudo, uma lamentável des­
graça.

Manuel Augusto, o Gibreiro, d’esta 
villa, estando a mecher inconveniente- 
mento n'um rcwolver, proximo dc Do­
mingos Rollo d’Almeida, também d'es- 
ta villa, desfechou-se a arma, indo a 
carga cravar-se no ventre do ultimo, 
que se acha cm perigo de vida.

Domingos Rollo, ó um bom homem 
e tem muitos filhinhos, cauzando por 
isso o cazo tristíssima impressão.

O Gibreiro, deu entrada na cadeia.

Ksíação-postal
Durante a auzencia do seu chefe da 

da estação postal d'esta villa, acha-se n 
exercer aquello cargo, o nosso amigo 
sr. Augusto Marques, intelligente aspi­
rante da estação de Braga.

O sr. Marques, é um funceionario 
muito digno e zeloso e pelo seu tracto 
affavel e delicado tem aqui atraindo 
vivíssimas sympathias.

Morreu cm Condeixa um indivíduo 
que conseguiu juntar mais de réis 
fi: 000-5000 servindo como moço dc 
cego!

•

Ordenação
Na capella do paço archiepiscopal, 

em Braga, foram domingo passado 
conferidas ordens sacras por s. exc.a 
rev.m* snr arcebispo primaz a diversos 
aspirantes ao sacerdócio, pertencentes 
a este concelho, cujos nomes publica­
mos em seguida :

Para subdiacono: José d'Araújo Mar­
tins, de Cabanellas; José Miguel Duar­
te, d’Escariz, c Manuel Felíx Ribeiro, 
de Cervães.

Para diácono: Cândido do Nascimen­
to Gonçalves, d’Aboim.

Para presbytero: Francisco d’Azeve- 
do Lima, dc Prado; Francisco da Cos­
ta, de Travassós; Francisco José Gal­
vão, de Geme; José Miguel Arantes, 
d’Escariz; Julio Alvos Cerqueira. e 
Manuel Antonio Pereira Coelho, de 
Aboim dc Nobrega, c Manuel dc Sou­
za Fontes, dc Soutcllo.
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Editos de 50 diasANNUNCIOS
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0 CR1HE DA SOCIEDADEComarca de Villa Verde
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A

José '97G)

O juiz de direito,

Silva Dias.

sob pena de revelia.
Verifiquei, 

O juiz de direito
Silva Dias.

Verifiquei, 

O juiz, de direito 
Silva Dias.

Illustrado com porto de
200 grav. e chromos

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO 

1/ PRAÇA

Romance de palpitante 
aetnalidade

Tomada,
505000

Desenhos e aguarellns origiuaes de Antonio Baeta

60 BEIS-CAIU SEMAM-60 REIS 
Editoros: LIBANIO & CUNHA.—Rua do Norte, 145, Lisboa

I2l»liARIM) SEQLUIfilA

ABEIRA MAR

ma freguezia, d'esla co­
marca, nos lermos e 
para os efleitos do ar- 
t go 931 do codigo do 
Processo civil correm 
edilos de de® dias a 
citar todos os credo­
res que pretenderem 
deduzir preferencias ú 
quantia de 2095485 rs, 
importância d'uma let- 
tra pertencente aos exe­
cutados, e arrestada na 
mão do Doutor Custo­
dio José d'Araújo A- 
guiar, da villa do Pico, 
d’esta mesma comarca 
de Villa Verde.

Verifique’ 
O juiz de direito

Silva Dias.

Cora 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d Almcida 
Juillcral, Mutzcl, Prêlre, etc.; 20 planchas de specimens nuluraes 
10 phololypias segundo clichés da ex.ma snr.a D. Marianna Relvas 
dos ex.raOS snrs. Carlos Relvas, J. M. Rchello Valente, Anlhero de 
Araújo, Emílio Campos c J. G. Peixoto.

PREÇO. 1SOOO REIS
A’ livraria — CRUZ COUT1XHO— Editora. Rua dos 

Caldeireiros, 18 c 20,—Porto.

Pelo cartorio do 3.° offi- 
cio da comarca de Villa 
Verde, correm editos de 30 
dias, citando o interessado 

; residente etn parte incerta 
nos Estados Unidos do Bra- 
zil, para todos os termos 
até final do inventario or- 
phanologico por obito de 
sua mãe Josefa Maria d'O- 
liveira, moradora que foi 
na freguezia de Rio-mau, 
deste comarca, sem pre­
juízo do seu andamento c

Cal de Fão, e de outras quali­
dades.

Cimento da melhor marca, e 
gesso para estuques.

Telha, lypo de Marselha. Ta­
bus de grez, azulejos e ladrilhos 
mosaicos.

Enxofre cm pedra e moido.
Deposilos de folies para ferrei­

ros.

Commissario de vinhos, cereaes e outros generos.
Vende-se nm Phacton novo de 4 Jogares dentro.

Condições da assignatura : Serão distribuídas cada semana 
3 folhas in-4°, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra­
vuras e 1 chromo em separado pelo preço de 60 réis, ou cm 
tomos de 14 folhas com 28 gravuras c 1 chromo pelo preço 
de 300 réis- Para a província expedir-se-hão quinzenalmenle 6 fo­
lhas ou 5 folhas e 1 chromo pelo preço de 120 réis, mas não 
se satisfazem podidos que não venham acompanhados da importância. 
Assigna-se cm Lisboa no cscriptorio do Empreza, rua do Norte, l i 5 
nas principacs livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 
onde estiver o carlaz-nnnuncio. Consideram-se correspondentes as pes­
soas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 cu mais 
assignaturas.

Agente no Porto: Centro de Publicações,,praça de D. Pedro, 125 e 126,

Alves, do dito logar e
O 

freguezia.
Pelo presente são ci­

tados quaesquer credo­
res incertos.

Verifiquei a exai lidão. 
O juiz de direito, 

Silva Dias.

i F ORIGINAL DE Q 
João ghagao

No dia 15 do proxi- 
xo mez de Agosto, por 
10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judi­
cial d esta comarca de 
Villa Verde, na execu­
ção de sentença que 
Dona Thereza dc Je­
sus da Rocha Moreira, 
viuva, da freguezia de 
São Miguel de Oriz, 
move contra José Mi­
guel Fernandes e José 
o
Custod io Gomes, da fre­
guezia de Santa Mari­
nha d’Oriz, desta mes­
ma comarca, se tem de 
arrematar e serem en­
tregues, a quem maior 
lanço offerecer, os bens 
seguintes:

O eido da vivenda, 
de lavradio com vido- 
nho, oliveiras, Ires mo­
radas de casas e 
queira, com agua 
rega e 

guezia

Comarca de Villa Verde
Editos de 10 dias 

(l.a publicação)
Pelo juizo de direi 

lo d’esla comarca e car­
torio do escrivão Fa­
ria na execução de 
sentença que Custodia 
Marques, viuva, da fre­
guezia de Paçô. move 
contra Antonio Miguel 
Martins, e mulher Ma­
ria da Moita, da mes-

GRANDES ARMAZÉNS
DE

Correia Braga
* — BU A IM» K.1LVADOR 11

(á entrada do Campo da Vinha)

33 Kl G -ZBb.
Deposito de farinhas e farellos 

de diíTercntes fabricas.
Farinha de milho e centeio, por 

junto e a retalho.
Tremoços. por junto e a reta­

lho, e milho em greiro.
Sal graúdo e miudo.
Carvão de coke para cosinha.

Carvão de forja para ferreiro. Car­
vão para machinas e fogões.

se- 
corn agua de 

lima, silo no In­
do Barreirinho. fre- 
■ia de Santa Mari­

nha de Oriz. avaliado 
em 1:3505090 reis.

A terra da Cortinha. 
de lavradio e vidonho 
com agua de rega e 
lima, sita no lugar do 
Barreirinho. freguezia 
de Santa Marinha de 
Oriz. avaliada em reis 
0805000.

Ambos estes prédios 
fazem parle d um pra­
zo do qual se paga o 
fôro 155180 reis, com 
laudemio da oitava par­
te, e de que é senho­
rio direclo Dom An­
tonio de Queiroz Vas- 
concellos Souza Coim­
bra e Lencastre, da ca­
sa do Pinheiro, fregue­
zia de Santo André de 
Medim, concelho de 
Santa Martha de Pe 
naguião.

O

Pelo presente, são 
citados lodos os credo­
res incertos, que se jul­
guem com direito aos 
O 

prédios a arrematar, a 
fim de deduzirem o seu 
direito querendo.

Verifiquei,

Campo da 
avaliado em 
reis.

Leira de S. Chi isto 
vão, avaliada em reis 
785000.

Leira da Cidade, a- 
valiado em 405000 rs.

Uma morada de ca 
sas, com roxios e pa­
lheiro, avaliada em rs. 
2005000.

A bouça do Solto, 
avaliada em 805000 rs.

A leira de Grumei 
ra. avaliada em 305000 
reis.

O campo de Real, 
avaliado em 1505000 
reis.

Esta propriedade si­
tuada na freguezia de 
Gonduriz, e as demais 
no logar de Cella, dita 
freguezia de Vai<Ireu ; 
e todas constituem um 
prazo furei ro á extinta 
Commenda de Valdreu, 
com o foro anu uai de 
15 125 reis em dinhei­
ro e laudemio da qua­
rentena, de que é seu 
aclual senhorio direclo 
o reverendo João Ba­
tista Rodrigues, paro- 
cho d aquella fieguezia; 
e vão á praça com o 
abatimento do fôro o 
laudemio, na quantia 
de 2:0335365 reis.

AB*reiuaíação

(1.a publicação)

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, no dia 22 do cor­
rente mez, por dez ho­
ras da manhã, á porta 
do tribunal judicial si­
tuado no largo da cam­
po da Feira de Villa 
Verde, entra em praça 
a propriedade seguin­
te :

Uma morada de ca­
sas torres e lerreas, no 
logar de Gonlinho, fre­
guezia de Duas Egre- 
jas, avaliada em sessen­
ta mil reis, penhorada 
para pagamento de cus­
tas do juizo, a Rosa 

j Maria Lopes, casada 
com Francisco

Arrematação 
l.a PRAÇA

(l.“ publicação)

No dia 22 do cor­
rente mez de Agosto, 
por 10 horas da ma­
nhã. pelo cartorio do 
3." offieio, e no tribu­
nal d esta comarca, se 
ha-de proceder á arre­
matação em hasta pu­
blica tlas propriedades 
abaixo designadas, que 
vão á praça na execu­
ção hypolhecaria que 
Manoel da Silva, da 
freguezia de Valdreu, 
move a Francisco Ma­
ria Peixoto, da fregue­
zia da Balança, comar­
ca d Amares, a saber:

Campo dos Canti­
nhos. avaliado em reis 
505000.

Leira de Suaeira, a- 
valiada em 505000 rs.

Campo de Porieji- 
nh<», avaliado em reis 
1005000.

Campo do Barreiro, 
avaiiado em 255000 rs.

Leira Longa, avalia­
da em 805000 reis.

Leira de 'Praz de Ca­
sas. avaliada em reis 
205000.

O olival, terra com 
oliveiras, avaliado em 
505000 reis.

Campo Commum da 
Estrada, avaliado em 
2305000 reis.

Bouça das Manjuei- 
ras, avaliada em reis 
505000.

Campo do Cantinho 
de Cima, avaliado em 
3255000 reis.

Campo do Cantinho 
de Baixo, avaliado em 
300S000 reis.

Campo Commum de 
Milheza, avaliado em 
3005000 reis.
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Nova producçSo de

ÊMILE RICHEBOURG

Que teem sido lidos com muito agrado

OS MYSTEIROS 00 PORTO
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAGervasio Lobato
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Aucthor (los romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa 
A Avó e A Viuva Millionaria
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Esic interessante romance, a- 
domado com magnificas gravu­
ras e excallentes cliromos, dis- 
tribue-so em cadernetas sc-ma- 
naes, de 4 folhas e uma estam­
pa, pelo preço de 50 rèis. pago 
no aclo d« entrega Brinde a 
todos os assignantes no fim da 
obra —UM ÁLBUM DE COIM 
BRA.
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A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 
odendo assim prestar relevantes serviços, gratuitamente, aos seus as- 
ignanles.

Pedidos==Direcção do jornal «A Bordadeira»=Porlo.

5
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i

Chromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelas semanaes do 4 folhas e nina estamna 
50 réis semanaes pagos no aclo da entrega. Cada volume bro­
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em­
preza, a qual não fará segunda expedição som ter recebido o im­
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das provincias. que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das qnaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A lodos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a ompreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo­
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín­
cias ilhas que so responsabilisarom por 3 ou ruais assignaturas.

A commissào é do 20 por cento, o sendo 1(> assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N'esle sentido recebem-se propostas

Pede-se que as quantias não inferiores a 1^000 
remettidas em vales do correio e não em sei los.

PUBLICAÇÃO QUIXZIiEVlL

Jornal de bordados, modas, musicas e lilteratura. Cada numero 
de 20 paginas, 50 réis no aclo da entrega.

Para a província: Anno 1§300—Semestre 700-Trimestre 360
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Responsável—José Joaquim Pereira.
Sede de administração cm Villa Verde e impresso na 

Sá Pereira, Braga, Canino dc D. Luiz I.

R mODfl ILLHSTRHDH
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1.3 edição com figurinos coloriados I
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Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriplorio dos cd1' 
lo es—rua da Marechal Saldanha, 26, nus principaes livrarias, e 
ndo estiver o cartaz indicador.
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Nyslcrios das Galés
Por—Juho Boulaberlh, tradução l 

deJulio de Magalhães.
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No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva .lacinlho Silva, Ma­
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna­
turas o sr. José Guimarães, rua Cha 40—2.°

Brindes a cada assignaníe—Um álbum de 20 paginas 
cora as vistas das principaes cidades e villas da província do .Minho.

Trimestpc 1100 I Anno. 
Semestre 2100 | Avulso 
2.° edição com figurinos coloricos
Trisraestre 850 | Anno
Semestre 1600 j Avulso

Assigna-so e vendo-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrell (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Novo romance de grande sensação
Edição de luxo em papel de grande formato illnstrada com finíssimas 

gravuras francezas
Pela combinação verdadeiratnonle admiravel e pela impres­

sionante contextura das sce.nas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Dons», assim corno lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
tod i o direito a ser considerarjo como uma joia lideraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado cm factos tão absiilutamenlo 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a mn dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem d: C.° a lodo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramcnle excepcional pelo seu grande 
rnoracirnoiito, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza 1,'ENFANT l»U BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e o;ua capa, 61) rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras. 300 réis

DOUS BRINDES A CADA ASSIGN.ANTE
Viagem <Ie Vasco da Gama á nsadia

Dcscripção illnstrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel e <le 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslello cm 8 dc Julho de 1497, o das recepções na 
udía c cm Lioboa.

U um graudioso panoa-ama de Belem
Brindes a todos os angariadores d'assignatnras nas condições 

dos prospoclos. Acceilam-se correspondentes n esta v la.
Pedidos aos editores BELEM & C.n, rua do Marechal Salda­

nha, 26 — Lisboa.

EDITORES — BELEM & C.a—LISBOA

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos cliromos e gravuras

E' um verdadeiro romance de sensação e uru trabalho hltc- 
rario <le primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhosda Millionaria.

Publicado ullimamente em folhetins em um dos principae 
jornncs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enlhusias- 
mo entre os amadores da lilteratuia romanlica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes aílirmaçóes do grande ta- 
h-ntn <• do alto espirito do seu auelor, já laureado por outros 
tiabalhos valiosissimot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, taes como A Mulher Fatal, A Marlyr, d Pi­
lha Maldita, O Marido, .4 Esposa, A Ató, etc.

O grande apreço que estes lomances teem merecido entro 
nós. anima-ros a e-perar que o faeto de ser escripto pela mesma 
penna o novo c admirável trabalho lilterario, que vamos publi­
car, constitua recornmendaçâo bastante para iccilar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi­
lhos daMillionaria hão de julgar exuberanlemente justificado 
cã.> só o alvoroço, com que ím recebida em França a sua publi- 
nação, como lambem a confiança com que vamos apresenlal-a 
aos que nos derem al.onra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chremo de grande formato, representando a

VJsía geral do gnonumenío da Baíalha

Tirada expressamente em photographia para este íim, e re­
produzida depois em chromo a 14 côn-s, copia fiel da magtsloso 
praça em lodo o seu conjunclo. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qre até hoje 
tem apparecido. J

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes
Condições d assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá cm cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no neto da en­
trega. O porte para as provincias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da anleco 
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín­
cias e ilhas que se responsabilísarem por mais de tres assigna­
turas.

A commissão é de 20 p. c., e sendo 10 assignaturas ou mais 
terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignalntas no escriplorio dos edito­
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde so requisitam 
prospectos.

OS VELHOS I
Comedia em 3 actos represen- 

ado pela primeira vez no lheatro 
dc D. Maria II em 11 de março I 
de 1893.

Preço............ 500 réis |

Yende vo em Lisboa em casa I 
do editor M Gomes, livreiro de ! 
SS. V.agestades e Altezas, rua 
Garrell, Chiado 70, 72.

REVISTA 
cie

MEDICINA E CIRURGIA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros do 82 pag, in-8.° 
com capas 200 reis

Preço da assignalura

3 mezes l§200. rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4$000.

Para os estudantes das Escolas < 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes l§500, , 
12 mezes 3&000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrell, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.
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Em Lisboa e Porto distribue- 
se semanalmenle um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 o uma phn- 
tolypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no aclo da entrega.

Para as provincias a expedi­
ção será feita quinzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas <■ 
uma phototypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco do 
porto.

Para fóra do Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente so tenha 
recebido o seu importe, que po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, valos de correio ou or­
dens de facil cobrança, e nun­
ca em selins forenses.

Toda a correspondência rela­
tiva aos cMyslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilleraria» Typographica, 178, 
ruj; de D. Pedro, 184—Porto. o
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